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Omesmocargoe
saláriosdiferentes:

atéquando?
» ANA LUISA ARAUJO

Em fevereiro de 2021, a agência de
empregos Catho constatou quemu-
lheres, mesmo ocupando os mes-
moscargoserealizandotarefasiguais

às dos homens, chegam a ganhar até 34%
menos do que eles. Em funções como ge-
rente ediretor, essadiferença éde 24%.
Segundo o Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística (IBGE), o rendimento
médio dasmulheres entre 40 e 49 anos, em
2018, era de R$ 2.199, enquanto o dos ho-
mens chegava a R$ 2.935. Os valores fica-
vammais próximos quando a faixa etária
diminuía — 25 a 29 anos. Nesses casos, a
média do salário feminino era de R$1.604 e
a domasculino, deR$ 1.846.
Quando um homem recebe mais do

que umamulher exercendo omesmo tipo
de trabalho, gera angústia e sensação de
injustiça maiores se, porventura, fosse
apenas um caso de desigualdade salarial.
Isso acontece porque, nesses cenários, a
remuneração desigual é por desempenhar
omesmo tipo de função.
Julyhanna Luiza Fernandes, 25 anos, en-

fermeira, passou por uma situação como
essa. “Eu reclamei, exigi direitos iguais, o
meu ex-chefe disse que iria pagar omesmo
para os dois, só que eu descobri, por trás,
que foi combinado deme enganarem, e ele
continuaria recebendomais que eu”, relata.
Na época do acontecimento, ela trabalhava
comoauxiliar administrativa.
Ainda de acordo como IBGE, asmulhe-

res recebiam, em2018, 79,5%do total do sa-
lário de umhomem, tendouma carga horá-
ria semanal de apenas 4,8 horasmenor. Isso
sem contar os afazeres domésticos, que,
apesar damodernidade, a jornada dupla fi-
ca, em suamaior parte, para a profissãonão
remuneradadonade casa.
Os dados são da pesquisa Diferença do

rendimento do trabalho demulheres e ho-
mens nos grupos ocupacionais — Pnad
Contínua.O estudo analisou as horas traba-
lhadas, a cor ou raça, a idade, o nível de ins-
trução demulheres e homens ocupados de
25 a 49 anos. Segundoo IBGE, praticamente
nenhumíndice sealteroudesdeaúltimave-
rificação feita em2012.
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40a49anos
Mulheres: R$ 2.199
Homens: R$ 2.935

25a29anos
Mulheres: R$ 1.604
Homens: R$ 1.846
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